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DEDO 6 MOTILAMO 
O ABRAÇO DE PORTUGAL 

E DO BRASIL 
| 

Teve a impenência devida e o 
mais alto significado 0 acto inau- 
gural'do pavilhão do Brasil na 
Exposição do Mundo Português. 
A" cerimónia assistiram o Chefe 
do Estado, o Cardial Patriarca, 
à Presidente do Concelho, a 
Embaixada especial brasileira, 
membros do Govêrno, a Cemis- 
são Executiva dos Centenários e 
figuras do inaior relêvo ua vida 
das duas nações irmas. 

O sr. general Francisco José 
Pinto, no discurso admirável que 
proferiu nessa ocasião, afirmou 
que «o grande monumento” in- 
destrutível que a civilização aci- 
dental- ergueu a Portugal é o 
próprio Brasil vivo, que conti- 
núa, em essência, a ser portu- 
guês. «Paralelamente se expres- 
sou o sr. dr, Augusto de Lima 
Júnior, ao pedir ao Chefe do Es! 
tado que abrisse «a porta da casa 
do Brasil para que Portugal en- 
tre em sua casa,» 

Vive-se um momeata único no 
curso das relações luso-brasilei- 
ras. Aquelas palavras não têm 
um sentido protocolar, São a le- 
genda viva e apropriada dos sen-, 
timentos que unem os dois povos, 
agora pateriteados em tão belas 
e claras manifestações, entre as 
quais avulta o pavilhão do Brasil. 
Alem de Portugal, na Exposição 
do Mundo Português só está a 
grande nação de além do Atlân- 
tico, como disse o sr. dr. Augusto 
de Castro, » «mar que foi o nos- 
so encontro e que, impotente 
para nos dividir, só existe para 

O palácio do Brasil, na grande 
cidade de Belém, é, mais do que 
a prova magnífica, aliás desneces- 
sária, das capacidades de realiza- 
ção do povo irmão, o abraço 
fraternal a Portugal por todos 
nós retribuíde, 

... 

PELA PAZ 

Roosevelt, o actual Presidente 
dos Estados Unidos da América 
do Norte, que vai, pela 3* vez, 
propôr a sua candidatura às pró- 
ximas eleições, expôs à imprensa 
cinco pontos que julga essenciais 
para uma paz duradoira. São êles: 

* 1.º-—Libertação do temor de 
guerra, para'o que é necessário 
o desarmamento total. 

2º-—Liberdade de informações, 
com abolição de tôda a censura 
às notícias mundiais, 

3º-—Liberdade religiosa, como 
se pratica satisfatóriamente nas 
demecracias. 

4º-Liberdade de expressão, 
excepto no que se refere à pro- 
paganda para derrubaro Govêrno 

imais se acen- 

  5.º—Liberdade de acção, remo- 
vendo-se tados os obstáculos ao 
comércio e á cultura. , 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 
Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto   
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Não se restituem quaisquer originais, quer 

Antônio da Costa Pinto | 

sejam ou não públicados. | 

Como conheci Salazar 
O ilustre professor sr. Padre António 

Barreiros, escrevendo sôbre o ilustr> estadis- 

ta Dr. Oliveira Salazar, disse na Soberania 
do Povo: 

“... Desde a sua primeira infância, infância 
calma, sem trubulências, Salazar revelou uma 
perspicácia mais que vulgar, espírito de obser- 
vação e curio- 

sidade... OQ + 
seu aprumo 
moral deve-o à 
edicação, que 
fecebera no 
lar, aum am- 
biente cristão, 
de pais muito 
honrados e de 
esclarecido 
pensar e bom 
viver, a-pesar- 
-de humildes, 
aos quais e às 
irmãs, que o 
estremeciam, 
consagrara 
sempre exem- 
plar afecto, 
Com os anos 

e o estudo, 

tuou o desejo 
de” saber, que 
revelara em 
criança, e se 
definiu a sua 
personalidade 
e o seu cará- 
cter, no equi- 
librio do es- 
pírito, na con- 
firuça em seu 
estôrgo,na cor- 
recção do seu 
viver de rapaz 
e na modesta 
elegância das 
suas atitudes e 
do seu porte. 
Comedido - e 
alegre com os 
companheiros, 
brincava com comedimento; os livros seduziam- 
"NO mais e, nas conversas e discussões, tinha 
seus ares dé filósoto, 

Fêz seu curso com brilho, apreciado dos 
mestres que não lhe regatearam distinções, Res- 
peitador dos seus superiores, mas avêsso a lison- 
jis, revelou sempre invulgar firmeza de carácter, 
numa atitude em que por vezes podia transpa- 
recer orgulho—o legítimo orgulho da sua inteli- 
gência, da confiança no seu trabalho, da inde- 
pendência do seu espírito. 

Nas horas vagas de seus estudos, lia muito 
e escrevia, tendo começado cêdo a colaborar 
em jornais; e, estudante ainda, já era apurada à 
sua linguagem e tinha elegância e graciosidade 
o seu estilo. 

Porque assim se revelara êste estudante, 
quando em 1998 fundei o meu modesto colégio 
e tinha necessidade de um auxiliar interno, que 
me desse garantias para colaborar na educação 
de meus alunos, já por conhecimento próprio, 
pois era professor do Seminário, já pôr conselho 
do Vice-Reitor, convidei a Salazar, que aceitou. 

Aqui esteve dois anos, —dois anos de traba- 
lho, de estudo e de uma adinirável dedicação 

  
Doutor António de Oliveira Salazar 

  

pelos alunos e por seus programas literários, 
revelando-se verdadeiro pedagogo, quer no trato 
carinhoso, austero, paterhal sem violências, quer 
nos métodos de ensino, interessado já pelos altos 
problemas da educação, pela escola em bases 
novas, criadora de uma sociedade melhor, —dan- 
do a alunos e a mestres exemplos de amor ao 
trabalho, método, ordem, arranjo, aceio e disci- 

plina interior e 
exterior, mos- 
trando aptidão 
para tudo, en- 
sinando tudo, 

Versejava, 
até, com pri- 
mortes de lín- 
guagem, quan» 
do a nmecessi- 
dade, em oca- 
sião de festas 
escolares, o 
exigia e eu lho 
solicitava: no 
sério, como no 
jocoso, ho lí- 
rico como no 
satírico, De fi- 
na sensibilida- 
de psíquica, 
tôdas as mani- 
festações da 
arte e da be- 
leza o interes- 
savam, O se- 
duziam; gosta- 
va da música, 
como das be- 
las -letras, e 
amava as flô- 
res. 

Era carita- 
tivo e bondoso 
para com os 
pobres, Nunca 
o vi gastar di. 
nheiro em fu- 
tilidades. Eco- 
nómico, pou- 
pado nos seus 
fatos de ir- 
repreensível 
aceio, o seu 

vício eram os livros, estudar, saber, 
Alheava-se de política, não manifestando 

nunca preferência ou simpatia por qualquer par- 
tido. Vivia para o éstudo e para os alunos, aos 
quais, inculcava amôr ao trabalho e honestidade 
de viver e a quem dava, pela palavra e pelo exem- 
plo, a recta noção da vida, Se lhe interessava 
um ou outro aspecto de política era só como 
estudioso e nas suas relações com os problemas 
sociais e de educação, que eram o pensamento 
dominante desta altura da sua vida, feito já após- 
tolo de uma mentalidade nova com melhor sen- 
tido da nossa finalidade. 

Espiritualista e cristão, católico integral por 
educação e inteligência, rigido cumpridordos 
seus deveres, não desperdiçava o tempo, fugia à 
conversa ociosa ou ao passa-tempo inútil. 

««. Foi aqui, nêste ainda que modesto lar 
académico, que um ideal se aninhou e cresceu e 
um pensamento tomou forma e corpo, tornan- 

do-se, de curiosidade inquieta de fantasia 'móça, 
em realidade consoladora que a História per- 
petuará., . 

Viseu e esta modesta casa, orgulham-se, 

(Conclui na 2.2 págiua.) 
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Não se aceitam originais contra a vida particular de 
qualquer indivíduo 

BUDA 6 NOTIGINO 
“Ufo elo talo lo alo vt Gio Tolo Go ul ajo qlo” 

CELESTINO B. DA SILVA 

Acompanhado de sua espôsa 
e mais família, retiraram-se de 
sua casa de Coimbra no último 
sábado para a praia de Buarcos 
(Figueira da Fóz), onde estará 
até fins de Setembro, o nosso 
solicíto colaborador e amigo da 
velha guarda sr, Celestino Bap- 
tista da Silva; para quem, assim 
como para todos os seus, vao os 
nossos respeitosos cumprimen- 
tos. 

ses 

COMEMORAÇÕES CENTE- 
NÁRIAS NAS CALDAS 

DA RAÍNHA 
Prometem atingir uma invul- 

gar grandiosidade as Festas da 
Província da. Extremadura «in: 
tegradas nas Comemorações Cen- 
tenárias» a realizar nas Caldas 
da Raínha desde 11 de Agosto 
a 15 de Setembro, 

A par de uma importante Ex- 
posição Agro-Pecuária e Indus- 
trial proceder-se à à inauguração 
da nova rede de iluminação eléc- 
trica, apetrechada do mais mo- 
derno material, que tornará as 
Caldas da Rafnha uma das cida- 
des mais bem iluminadas do 
paiz, dos novos e modelares edi- 
fícios dos- Correios e Telégrafos 
e da benemérita Misericórdia. 

Variados e elegantes pavilhões 
povcam já o vasto recinto da 
Exposição «o Parque da cidade 
entre os quais se torna justo des- 
tacar o edifício do futuro Mu- 
seu Provincial) o pavilhão do 
Estado Novo, o da Caça e o re- 
presentativo de todos os Conce- 
lhos da Extremadura, Está igual- 
mente assegurada, quer com Stan- 
ds privativos, quer com mos- 
truários especiais, uma vasta re- 
presentação, não só da provín- 
cia extremenha, mas também da 
maior parte do comércio e in- 
dústria nacionais. 

Finalmente, visando apenas à 
maior grandesa a dar às Festas, 
a Câmara Municipal, o Hospital 
ea Comissão de Turismo con- 
trataram a Banda da Guarda Na- 
cional Rêpublicana para dar con- 
certos no Parque, durante tôda a 
época balnear, o que valiosamen- 
te vai contribuir para emprestar 
às Festas das Comemorações 
Centenárias, nas Caldas da Raí- 
nha, o máximo brilhantismo. 

“ea 
O CASAMENTO E OS BENS 

DO CULTO 

Na pretérita semana foi publi- 
cado no «Diário do Govêrnor 
pela pasta da Justiça um diploma 
que vem regular a concordata 
com a Santa Sé e em que se pro= 
mulgam disposições sôbreo casa- 
mento, que de 1 de Agosto cor- 
rente em diante será regulado 
por outra forma, Esse importan- 
te diploma reconhece à igreja 
católica em Portugal a proprie- 
dade de todos os bens que em 
Outubro de 1910 lhe pertenciam.



  

2 ECOS DES CACIA 

Carteira Elegante 
  

  

ANOS 
  

No próximo dia 3 do cor- 
rente faz anos o sr. Eduardo da 
Silva Baptista, natural da visínha 
frêzuesia de Angeja e proprietá- 
rio da importante Sapataria Pe- 
licano, da rua do Carmo, em 
Lisboa, a quem felicitamos. 

—"Tambem no dia 3 faz anos 
a prendada menina Maria Au- 
gusta da Silva Valente, enteada 
do nosso amigo e assinante sr. 
Luiz Valente, residentes em Lis- 
boa. 

— Ainda nêste din faz anos o 
menino Constantino Dias Miran- 
da, filhinho do nosso assinante 
sr. Geremias Miranda. 
—No dia 5 passa o aniversário 

natalício do nosso amigo sr. Al- 
bino Lopes Domingues, filho do 
nosso timbém amigo sr. Belino 
Bento Domingues, comerciante 
em Lisbda. 
—Também no dia 5 completa 

27 anos o nosso assinante e ami- 
go sr. Mmuel Dias Pereira, em- 
pregado n1 panificação de Lis- 
boa. 
—Ainda nêste dia 5 está de 

parabéns pelo seu 10.º aniversá- 
rio, à interessante menina Maria 
das Neves Carvalho, filhinha do 
nosso assinante sr. Júlio Nunes 
de Carvalho, residentes em Lis- 
boa. 
—No dia 6 completa 33 anos 

o nosso assinante sr. José da Sil- 
va Samartinho, industrial na Go- 
lega. 
—No dia 7 faz anos a sr.* Bel- 

mira da Conceição Rodrigues, 
espôsa do nosso assinante sr. 
Vitorino Nunes dos Santos, re- 
sidentes em Lisboa. 

— Também nêste dia 7 fez anos 
o nosso assinante sr. Eurico 
Marques Teixeira, residente em 
S. João do Estoril. 

—Ainda neste dia 7 está de 
prrabéns em França, o menino 
João Nunes Nogueira, filhinho 
do nosso assinante sr. Manuel 
Nunes Nogueira, residentes em 
Vitry Surcêne. 

—No dia 8 completa 63 anos 
o estimado Angejense e nosso 
assinante sr. Manuel Esteves da 
Silva, industrial em Lisboa. 

— Também nêste dia 8 está de 
parabéns o filhinho Urbalino, do 
nosso assinante sr. Manuel Ro 
drigues Migueis Júnior, de Ta- 
boeira, 

— Ainda nêste dia 8 completa 
47 aniversários natalícios a sr.º 
D. Rosa Maria Borges, espôsa 
do nosso assinante sr. António 
Rodrigues Branco, residentes na 
capital. 

— Também no dia 15 de Julho 
passado fz anos o nosso assi- 
nante e amigo sr. César Gonçal- 
ves, de Angeja e residente em 
Lisboa. 

Os nossos parabéns. 

VISITAS 

Estave em Cacia no último sá- 
bado e domingo em visita a to- 
dos os seus, o nosso amigo e 
assinante sr. Armando Euzébio 
Pereira, que, na Povoa do Var- 
zim se encontra cumprindo o 
tempo de militar. 

ESTADAS 

  

Vindo de S. Pedro do Sul, 
onde se encontrava com sua es- 
pôsa e filhinhos, já regressaram a 
Cacia e daqui para Lisboa, o 
nosso prezado amigo e assinante ! 
sr. António Duarte Castro, esti. 
mado industrial de padaria na- 
quela cidade, 
—Tainbém vindo de S. Pedro 

do Sul onde esteve 15 dias a uso 
das águas, chegou a Cacía na 
última semana e dali seguiu 
acompanhado de sua família para 
o Entroncamento, O nosso pre- 
zado amigo de infância e assi- 
nante sr. António Simões de Pi- 
nho, proprietário da Padaria Flôr 

sa já está na Quintã de regresso 
de Lisboa, unde foram em visita 
a suas famílias, O nosso bom 
amigo sr. Carlos Marques. 

—Vindo das Termas de Mel- 
gaço, onde esteva a uso de águas, 
chegou à dias ao Cabeço de Ca- 
cia, seguindo já para a Figueira 
da Fóz, o nosso estimado con- 
terrâneo e assinante sr, António 
Pereira Duarte. 
—A passar algum tempo na 

companhia de sua família está 
em Cacía o nosso assinante e 

amigo sr, Manuel Maria da Silva 
Matos. 

— Acompanhada de seus filhi- 
nhos, Alzira, Armando e Carlos 
dos Santos Silva, bem como com 
uma sua sobrinha, está ma sua 

“casa de Sarrazola desde há dias, 
vinda de Lisboa e em paragem 
'por Cantanhede, a sr.* Ana dos 
“Santos, espôsa do nosso assinan- 
te sr. Américo Tavares da Silva, 
construtor civil na capital. 
—Tumbém vindo de Bragança, 

onde é estimado chefe do Posto 
Rádio, está em Sarrazola por 30 
dias, em goso de licença, com 
sua família o nosso prezado 
amigo e assinante sr, Armando 
do Carmo Tavares, 

A todos estes apresentamos os 
nossos cumprimentos de boas 
vindas, 

DOENTES 
  

Por notícias vindas de Lisboa 
sabemos estar ali muito doente 
o nosso solicito colaborador sr. 
José da Silva Nunes. 

— Também têm estado retido 
no leito muito incomodado de 
saúde, o nosso bom amigo e as- 
sinante sr. António Pereira de 
Melo, proprietário de alfaiataria 
e barbearia em Cacia, 
—Na Quintã, têm melhorado 

um pouco dos seus padecimen- 
tos, (graças ao tratamento espe- 
cial), a menina Joana Nunes Mar- 
ques. 
—Completamente restabeleci- 

da, encontra-se já ao serviço da 
C. P. asr.* Rosa Rodrigues ai- 
res, espôsa do nosso assinante 
sr, António Maria da Silva Ma- 
tos, empregado na panificação 
de Algés, para onde foi nova- 
mente na pretérita semana. 

A todos os doentes desejamos 
prontas melhoras. 

EXAMES 
  

Na pretérita semana fez exame 
de 42 classe em Aveiro, ficando 
aprovada; a simpática menina 
Maria Aires Matos, filhinha do 
nosso assinante sr. António M. 
da Silva Matos e da sr.” Rosa R. 
'Aires, do Cabeço de Cacfa. 

Tanto à prendada Mariasinhal 
como a seus piis, aprezentan;o5 
os nossos parabéns. 

;jbém em Setubal e pela 
distinta professora sr. D. Cre- 
milde da Luz Pereira, foi sub 
metida no último dia 15 a exa- 
me de 1.º%e 2º classe, ficando 
aprovada, a simpática menina 

Diolinda Dias de Pinho, filha do 

nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Nunes de Sousa e de sua 
espôsa sr,* Maria da Luz Dias 
de Sousa, industriais de panifi- 
cação naquela cidade. 

A” jóvem criança, bem como 
a seus paise à sr“ D, Cremilde 
da Luz Pereira, apresentamos as 
nossas felicitações. 

— Igualmente em Coimbra, fez 
exame do 7.º ano na pretérita se- 
mana, apanhando 15 valores, o 
laureado estudante sr. António 
dos Santos Marques, filho do 

nosso conterrâneo sr. Ventura 

Dias Marques e de sua espôsa 
sr à D.Maria dos Santos Marques, 
industriais de padaria em Con- 

deixa. 
Ao aplicado estudante bem co 

mo a seus pais, as nossas sincé- 
ras felicitações. 
ia para O 

Êste número foi visado pela 

  

pda terra além de muitos 
t 

[lin Redrigues Migueis, 

Notícias de Tabogira 
Santa Maria Madalena.--De- 

sorreram conv todo o brilbantis- 
mo os importantes. festegos que 
se veneravam nº último sábado, | 
domingo e segnuda feira, A con-! 
corêúcia om qualquer dos dias 
foi grande, que, de conjunto com 
imuilissinios conterrâneos nossos 
que aqui estiveram vindos de di- 
versus localidades, davam ao re- 
cinto dos festejos um eapecto 
deveras atraente, 

Ao seu Juizer. João Maria 
Marques Nogueira bem como a 
todos quantos com êle colabora: 
vam, apresentamos as nossas fes 
licitações, felicitações estas que 
se estendem no novo quiz de 1941 
sr. Manuel Maria dos Santos (» 
Braga) 

Visitas. —a passar as festas cá 
outros 

que não podemos tomar nota, 

lembra-nos ter visto : 
José Martins Ferreira, José Ma- 

tin Sin des dos Aidos, António 
Marim Rodrigues Migueis, Arme- 

Delfim: 
Marques Ferreira, J. ão Pires Al- 
ves de Almeida, João de Abreu 

ANOS. —No próximo dia 5 está de pa- 
rabéns pela passagem dus 11 aniversá- 
ros natalícios a simpática menina Erme- 
linda Rodrigues Teixeira, filha do nisso 
estimado conterrâneo e assinante deste 
jornal sr. António Rodrigues da Silva e 
de sua espõsa sr.? Maria R sa Gonçalves 
Teixeira. 
—No dia 4 completa 53 anos a gr.à 

Maria da Siva Santos, espôsa do sr. 
Antôn:o dos Santrs. 
—No dia 3 também está de parabéns 

pela passagem dos 17 aniversários, O sr. 
Iuiz António Néno, estudante na Esco- 
la Comercial, em Aveiro. 

Os nossos parabéns. 
—Com destino a Moçambique, saiu 

dagn' na passada semana o nosso am go 
sr. Joaquim “cares Miranda, a quem de- 
Sejamos uma feliz viagem. 
—(om um feliz parto, deu à luz no 

dia 30 do último mês uma criança do se- 
xo feminino a sr.à Maria Pistóla, espôsa 
do sr. Manuel Pistola. 

Felicitamos os pais da miúda. —C. 

— 

Notícias da Povoa e Pago 
DOÉNTE.— Vindo de Lisboa, onde 

e e internado no Hospital de Arroios, 
encontra-se no feito muito doente o nos- 
so amigo sr. Manuel Marques dos San- 
tos para quem desejamos umas prontas 
melhoras. 
RETIRADA.—Com destino a Santarém, 

onde é sócio da firma Miranda & Miran- 

   

    

  Ribeiro, David Oliveira dos San- 
tos, João Msria Oliveira dos San-| 
tos, Donaciano Marques dos Sun 
tes, Anibal Simões Pinto, Ma- 
nuel Rodrignes da Cruz, Mala-, 
quias Marques Nogueira, Manuel 
Cabeças e sua espôsa sr? D. Pi 
Marques Nogneira, Mannel Mar- 
ques e ana espôsa sr? Maria Mar- 
ques Nogusira e filhos, José Ma- 
via Rodrigmes Felix e sa mana 
Delinira Rodrigues Felix; muitos 
dos quais já retiraram a ocupar 
Os seus lugares, 

Baptizado. — À dias teve lugar 
va nossa paroquial igreja de Es- 
gueira, o baptizado de um Elhi- 
nho do nosso amigo er. Angelino 
Ramalho e Emília Marquas Raso, 

Foram padrinhos da méofito, 
que recebeu o nome de José, o 
sr. José Brilhante Crespo e a mes 
nina Maria Marques Gonçalves. 

Hotidias de Tngoja 
Estadas.— Já se encontra na 

sua casa de angeja desde a úl- 
tima semana, vinda de Lisboa, a 
sr.* Jouna Maio. E 

— Tanibém está aqui vindo de 
Amadora, onde está eamprindo 
o tempo de militar, o nosso ami- 

go sr, Ricardo Souto, a quem já 
cumprimentármos, 

— Igualmente a passar as im- 
portantes: festas da Se! do Car- 
mo, no Funtãe; e u Sr? das Ne- 
ves, em Angejo; cncontrani-se 
netas duas povonções vindas de 
diversas terras do nosso Pais, 
algumas famílias que na sua ter- 
va natal tencionam passar a épo- 
cu enlmosa. 

— Também vinda de Sintra, 
está em Angeja acompanhada 
de sun família a sr? D. Beatriz 
doe Santos Tavares, espôsa do 
sr. Jo=é Tavares, industrial de 
padaria naquela vila. 

Nossa Senhora do Carmo — 
Conforme programa por Este jor- 
val publicado, realizam-se no 
próximo sábado, domingo é se- 
gunda-feira, inponantes festejos à 

pudroeira do Funtão Nossa Se- 
uhora do Carmo, para a qual estão 
contratadas 3 bandas de música, 

Espera-se, em qualquer dos 
dias farta concorrência. 

Nossa Senhora das Neves — 
Também se última todús os 
perparativos para que nada falte 
nos festejos da nossa padroeira 
Senhora dus Neves, pois do seu 
programa, que por uma má von- 
tade de alguém mêste jornal não 
foi publicado, pouco pudemos 
aproveitar para os nossos leito- 
res ausentes, atendendo que o 
mesmo foi distribuido apenas 
vor... amigos, não podendo nós, 
a-pesar-de para tal nos pedirem, 
abusar das colunas dêste jornal 
para a sua publicação gratuita 
como era desejo da comissão, 

Que nos desculpem todos, mas 
assim não dava certo, pois lá diz 

o velho adágio: -- quem lhe come 

  

  

      no Entroncamento. 
— Acompanhado de sua espô- Comissão de Censura 

  

a curte que lhe 1dia o cas», —C. 

  

da com pal quela cidade, retirou= 
-se à dias daqui o noso estimado con- 
terrânco e bom amigo sr. Mário Rodri- 
gues Miranda, a quem desejamos uma 
feliz viagem. 
C*SAMENTO.— Informam-nosde que 

está justo para fins ce Agosto O enlace 
matrimonial do nosso prezado amigo e 
a-sinante deste jornal sr. Salvador Cunha 
e Costa, coma prendada menina Maria 
Augusta k drigues Miranda. 

Ão novo casal, com anteccdencia en- 
viamus as nossas felicitações—C. 

   

ES comece 

Gomo conheci Salazar 
“onclusão da 1.º pág.) 

pois, de ter sido a tribuna de 
onde Salazar começou a dizer 
aos novos feito arauto de um 
gratide pensamento, que novo 
rumo havia a dar às ideias e às 
coisas. 

Do aniversário, estudante e 
depois mestre, da pujança do 
seu talento e dos seus triunfos 
académicos, falam Coimbra e as 
suas wélites», testemunhas vivas 
e autorizadas do seu saber, da, 
sua vida de trabalho e da sua 
competência profissional. Do Mi- 
nistério, do Estadista, do Políti- 
co de govêrno, fala a Nação, com 
justificado orgulho e vivas espe- 
ranças... 

dades” iu 

DAPRENSA   

iguras da Actualidade» 

OS GRANDES CHEFES MI- 

LITARES DA INGLATERRA 

  

Ainda mal refeitos da sensa- 
ção produzida pelo arrôjo e te- 
nacidade da Colecção « Amanhã, 
publicando nas «Figuras da Ac- 
tualidade» com pequeno interva- 
lo, a figura do combatente n.º 1 
do front da liberdade dos po- 
vos, Winston ChurchH ea de 
Darlan, Almirante-Chefe da Es- 
quadra Francesa, já temos a 
anunciar a publicação do 3.º vo- 
lume—Os Grandes Chefes Mi- 
litares da Inglaterra—generais 
Edmund Tronside e Gort, 

Neste momento em que a ve- 
lha Albion assume com uma no- 
breza, digna dos seus filhos e da 
sua História, a reposição da li- 
berdade dos povos, única garan- 
tia da paz e da felicidade huma- 
na, ler êste trabalho, é o mesmo 
que sentir novas energias, pers- 
cutando a alma dos Chefes do 
grande império amigo e aliado 
que neste momento, com o esy 

panto do mundo, arca sôbre si 
com o pêso das liberdades que 
os outros povos não puderam 
perservar. 

Todos os volumes desta Co- 
lecção são ilustrados com inédi- 
tas gravuras e escritos por pu- 
blicistas de renome mundial. 

Pedidos à Rua do Diário de 
Notícias, 113— Lisboa. Preço de 
cada exemplar 3800. Pelo cor- 
reio não sofre acréscimo de preço. 

Noticias de Vilarinho | ONA Di RATACAÇIA 
Falecimento. — Após 8 dins de 

doloraso sofrimento originado de 
uma infecção. faleceu aqui ua 
tarde do dia 24 de Julho último, 
o estimado 4 sailloso menino, 
Judão Maria Rodrignes Marques, 
de 12 anos de idade, estren pei- 
do filho da sv Maria du Lg 
Main, é do sr. J) sé Maria Juntiás 
vio Marques, êsle, ausente sm 
parte ingerta, 

Dor dolvos a desta pobre 
wmãi, para quem o fihinho agora 
morto era tôda a sua esperança 

na vida, e que tão novo partin 
para c além, donde se não vol- 
ta mais, 

O funeral do desditoso môço 
que se efectuou no dia segniute 
para « cemitério de Psgueira, 

pteve » acompanhá-lo uma uume- 
rosa e escolhida assistencia, en 
corporandoe-se lambém am erinn- 
que das escolas desta localidade, 
das quais o finado era condise 
cípnlo, condusindo lindos bous 
quets de flores natnrais, 

Foram-lhe oferecidas 6 lindis- 
simas cordas de Ádres artificiais 
com aa seguintes dedicaló in: 

Ultimo adeus de ina professora e marido. 

Uitima homenagem de teu padrinho 
e espôsa. 

Ultima recordação de tua madrinha 
eespõ.o. 

Recebe o último beij» de teu tro Ma- 
nue:, espôsa e filhos. 

Nifindos beijos de teus avó e teusirmãos. 

Ternos »eijos de teus pais. 

É Buuis2 bonquets; 

Ulimos beijos de tes primos, Maria 
» Tavares 'e Manuel S, Tavares.   

    Ultimos beijos de teu ai 
lino Marques Dias 

Condusia a chave do pequeno 
alaúde, o se. António Leite For- 
reira Pain, é as tonlhas 08 sis: 
Manual Formandes Guspar e Joa- 
quim Teixeira da Fonseca, 

O funeral foi dingido com pros 
ficioncin pelo sr Américo Dias 
Capela, proprietário da neredita - 
da agencia funerária de  Esguei- 
ra, que como sempre se honve 
à altura dos seus créditos, 

nos pais da desditosa criança 
que a morte ronbon tão cêdo ncy 

seus carinhos, enviamos O nosso 
emtão de pêsuues, v aconsalha- 
mos resignação, bem como a tô- 
da a família em crépes, 
Aniversários. — Fer no din 19 

de Julho último Eb anos o nosso 
amigo e simpático vélhinho sr. 
Manusl Gonçalves Salão (o cas 
pão) apelido porque aqui é co- 
vhecido por seu nvÔ pulermo fer 

sido capitão do exéreito, de quem 
aquele ainda conserva como pe- 
lígnia de família, a espada é 
banda, duguele oficias) de à duseu- 
Los anos. 

—Tun.bém no dia 81 de Julho 
findo, festejou o seu aniversário 
natalício, o nosso amigo, sr, Joró 
Valente dos Santos, daqui, é 
uctunlmente residente no próxi- 
mo lugar do Paço, 

Aos aniveisariantes os nosses 
sincéros paral éns, 

De visita. —Exteve equi no úl- 
timo domingo 28, de visita vos 
seus, O nos%O ntiigo sr, Jonquim 
Mateus da Silva, industrial de 

panificação em Coimbra, 
—Tanibén; se encontia entre 

nós q sr. Aritóônio da Cesta Rosa, 
empregado nos eléctricos em Lie- 
boa, é nosso estimado conter à» 
neo, 

Que tivessem feliz regresso.-C, 

  

  

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, 

fica de remissa grande quantida- 
de de original, que deve ser pú- 
blicado no próximo número a 
sair, entre ele destacamos um 
artigo de honra, dedicado ao nos» 
so aniversário, eo triste relato 
do funeral da sr." D. Maria Au- 
gusta da Rocha; e muitos outros 
originais de grande oportunida- 
de. Que nos desculpem os seus 

autores e Os nossos prezados lei- 

  

  
|tores que aguardem com pacien- 
“cia o Próximo número.
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